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· INTRODUÇÃO,

Histórico

- Procura~os com a apresentação desse pequeno trabalho aten-
der a varios pedidos que nos foram feitos por interessados
no assunto,na sua maioria estudantes de Agronomia.
Embora o cultivo de mandioca seja bastante conhecido e inu
m~ros os trabalhos já pUQlicados a seu respeito,al~uns as~
pectos regionais ainda nao t~veram grande .divulgaça~.
Disso,e,d~ fato de a aquisiçaoNdaqueles trabalhos naoNse./
wdlto facJ.l,resultou a conf'e cçao do trabalho,o qual,nao 1I
obstante a sua forma sucinta,esperamos venha a satisfazerl
em parte a9s solic~tantes. ,

- A Mandioca e originaria da America do Sul,sengo o Brasil a-
dmitido como o seu berço e centro de irradiaçao:As culturas
atuais que se encontram na África e Ásia surgiram depois da
épova do descobrimento,12go que se tornou poss!vel transpo~
tar material de propagaçao. .
Quando os ~rimeiros colonizadores che~aram ~o continente a-
mericano ja encontramnm-na em quase toda America Central e/
do Sul. . m o milho,constituia a·mandioca a base da I
subsistencia do grosso da P9pulação e continuou assimt~rin-
cipalmente em nosso pais,ate o éjlvorecer do presente seculo.
A sua forma de cultivo naquela epoca pouco diferia da que ~
dotam hoje em dia os nossos caboclos.
As ~ormas de aproveitament9 variavam ba~tante,sendo grandel
o numero de produtos culinarios feitos a sua base.Com a vin
da de elementos escravos novos tipos ~e"alimentos com toque
afric~o surgiram,incluindo-se entre eles o nosso conhecido
"tacaca" •
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~ I- A mand í.ç ca 8 urna l:p_eJo.§j)erl}I§:_d_Lcot,iledonead,} ordem ;':;.era.nia-
Le s f'arní.Lí a Euflrw!:biac9éJ.s"c'en'3roManí.hot. especie e scuLent.a Ii""T'iiif::' ,_.;t-'__ ._~ •. ~-----, \ b _. 1 -\Manihot esculenta,Grantz;.-
Estudando sua morf61ogia observamos: r

a) Aspecto .. :tI; um ar-bust.o eu.i a altura varia em m(»~{,8ntre Ii
1,5 e 2,5 metros,sm nossa re~i:o.Pode apresentar-~0 ~om esga-
Lhamerrt.çalto ol} baixo 1 con st lt.u.i.ndo dois grandes ~rupos, por-I
qua~to e um carbter her~ditario.No primeiro caso o esgalhameg
to e menor e a planta da ~ma sombra ra.la,acoqtecendo o invet-
so nas plantas de esga Lhament.o baixo o qual é ae.npr'emaior. EI
comum chamarem os dois tipos de ,;erect.o- e l'es;,:ó.lhadoífo

i' - '..,..j'b ) Caule - O cauLo e Lenho se ..pr ov í.do de UlUL'. me du La que lhe da
o aspecto de 3D.bugo de milho:~ rico em seiva leitosa que con-
t~m ~lob~los latfferos facili~ando assim a multiplicaç~o da I
planta por estac as ,dada a facà.lí.dad e do seu enraizamento quel
se efetua nelos n6s mais ou menos espaçados e correspondentes
••• ,,,",, .1 _ "..,as gemas"Os caules novos podem apresentar COTes variadé.1sl.ver-
~e,verde escuro,com tons avermelhados ou viol~ceos,de ac6rdoL
com a varieda~e e o seu desenvolvimento.Lntretanto a colôra~7
ç~o dos caules e raGlOS mais velhos é muito variada;pode ser I
cinzento claro ou prate~~n.n~rdolpardo amarelado,pardo claro,
pardc ')~._ ·V.)lh'V10 ."- ':'...eirio violáceo.,Adulto é l.enhoso,quebradi
çO,e ~rovido de nos salientes,dividem-se ger~lmente em dois 7
ou tres ramos.Pouco encontramos mandio~as direitas seu ramifi

~. --ca çao , sendo rna.i s fr'equent.e as .•mand i oca s r-anufí.cada s em. diGot.Q.
mi~ e ate tetracotomia~Esse5 ultimas casos zeralmente se oro

A ~ L~eBSA.m a partir' de um terço de altura da. r,lantac
c) Raiz8._2- sâ:c.,tuberosas1ri cas em eub st.anc í as am.í Làcea s..sãol
fusiformes ou conicas}se aproximando em geral da forma cilin-
drica.A uar-t e extericr 1 consiste em urna epf.de rme suberosa serne
Lhant.e a' da bat.at.Lnha que >?e esf'oLí.a facilmente ao atrito.ÀJ
dotadª de lentic~las que tem por p~pel assegurar a respira~ao
d Y'r,~ '" L" '''·,'1 '··i-,,~',-., . d.í ""'-J..~." rrt ':> Lx ..1~ ~~.fz Ia .•o.~z :;:-.Ll'~c;..d. Slvu,o.Qc1.Sperpen'..].v<).ct.!.l1te"e aO e~. O u.o. .l.ct..L •

Esta apresenta-se colorida dive~samente5Dodendo ~~~ uardacenJ
.... ..•. /\. A . .Ao ,.1. /Jt.aj amar-eLa G aSi{ezl(~sde cor escura GLlrreS2cL'J."Aposa epiderme

vem a casca DPimaria ou camada cor-t Lca I f'or-mada Dor numerosas
'} ..., '" A ~ :1.:. /celulas amilaceas.S de cor esbranquiçada as vezes amarelada,

ou viol~cea ou ainda ~~xa na parte externa:na narte interna e..• ,,~JjÇ,

brancaeSegue-se o floema com varias ªneis concentricos de va-
1 s: t o ~ -r-t Isos _a~ll~r:oS que cOQcrescem~ ~ntr~ ei tansencll;LL'iH~n~e.~s~esf

vasos latlferos contem waa g~lc0slde que forma o aCldo Clanl-
drico quando entra em contacto com certos fermentos]podendo I
causar dentro de DOUCOS minutos a morte de quem se alimente I
com raIzes fresca~~~ssa toxidez desaparece com lavagen~ repe-
tida§ ou aquecimGnto~~m seguida vem a parte carnosa ouamago I
que e atravessado no centro.no sentido do seu comprimentq,por
um feixe de fibras da grossúra e ~specto de um barbante.S uml
feixe Lenho so mu.ito rico em ce l~l j ro '":8 '"O tecido que constitue o
âmago ê pa:;:enql";~"'-.;..~-::..r . V'..; ~~~:...j. s,9ímoeD1 ElJ.nüdoc t.cm fun~,io de /1
l')orin":ro:: ..ü"'r o J ue.Le a p.Lan ta armazenar élS suas sub stanc í.a s der • ~ _ _ A ~

r'eserva .•O nvmero i conf'c.rmaçao ,ccLor-acao.'pe so ,dimensao ,.8 compQ.""
...~ao da raa.z var-í.a muito de variedade para variedélde ~mas sao

mais ou menos fixos em cada LJ.JYiadE~J,.qs ,r0(lp"1~r, ::'ryL.:riasofrer';
algumas alterações de acôrdo 00,,1 o u.c í.o e forma de euIti v o ,



- ;; ~

o
Quanto
ria.

a cor a massa POdE ser branca ,amarela. ou de cOloraçio ·intermedia
(Juase sempre o nlime:;;ode t.ubérculcs vai ele (5 a15 porl

. d' (d ... . 1 1-' "'0 ' " 11.-~n ~Vl uo,atlnglndo excepcl0na~men~e na ~J em CórLas varl~q&QeS me llor~-
das.Wuanto ao comprimsnto varia ~eralm~nte ~G 3C a 58 c~ntiructros em me-
dia,dependendo mui~o dos cu1tivosias~v8zes esta ~~Jida e ultrapassada Ii
chegando ex cepc í oqa Imerrt e a 15C cent.i rnet.r-os s As r-aíz es qucmcLo',~.,:.Lto entu-
mecidas na base,saoAclassificadas Somo ses.3eis e qu~ndo o 2D~r03samentol
começa a certa distancia ~a base sªc d~nomi~adas pecioladas.d'. - Folhas ~ S~o"longarnente Deci.oladas e multiloba-I
das,variando o numer-o tlos=-Iobosmu ita s vese:=:,::.'1",.1 ~lUSm'A: pLan t.ai O numero ma
is f'r-ecuent.e vari a entre 5 e 7. A.s folhas' ofere cern tres ti cos de colora-7~ ~ " Içao: r-oxoi ver de ~ verde"esmaecido]3endo o pri.rnei r'o .uenos frequente.lVIui~
tas variedades tem as folhas roxas ~uando Dovas,adcuirindo com o cresci-
mento a tonalidad~ v~rde ~Outra.~ apr'escnt.s.messa co]~or~são vers!e desd~ p~
quena e out.r as af'í.na I ncs cern rcxa s " cone ervam easa cor' oor'toda a ví.dat u. ')c: J~J.~Cl...i.., 1 Ü_"' ••.•• 1;";' -c_,:::t,,-, t ",-J..J. •..:. .: . cl.lll IV\- ~Vt. _,\..l .r '": ..J.. •
Os peclolo§ varIam de tamanho bem .~mo de coloraçao podenao ser longo,,1
curtos e me d í os ,verme Lho s ,verde s .arnar-eLado s ,Dardos" ec c ,, _......,/ _ .••.•'1 <I" '"e) -, Flores - A mand i oca :3 uma j p Larrt a mono í.ca,As 1'10-
res~~ormam t~vr0~S terminais enco~tra~jo-s€ as flores masculinas e femi-

• A ~ Ininas na mesma inilnr~6cencia,na extremid&de ta haste,ou na bi1'urcaçao
do~ ramos~Rrcontrdm-se v~ried~des d8sprovidc~ de f13re~ e outras que ~;o
di rli0::> "" .. rp:"·'3.asas f1ôres são desprovidas eie coro Ia G As sepo.las são em nume

A »; " ,~ !7ro de clrteo.As flores ~asculinas tem o calice dividido ate ao meio em
. •••. ./' ;> Icinco partes e nas femininas a divisao vai ate a base do callce.As pri-

meiras a12resentam~se com 10 estames encerrados n~un disco carnoso e as se
gundas s~o vrovidas de ovario verde claro com tres 10jas/yni~u.ladas~A 7
fecundaçao ",.ecruzada em virtude do amadur-ecLment.e das f'Lor ç s de sexos di

oferentes nao s~ operarem ao mesmo tempo ( iieogamia grot0~Rnica);0 agen-
te ga fecundaçao na maior pa~te dos sasos sao os insptos que transportam

~o pelen de una planta para outraó ~ _

~ Cincluenta a sessenta dias apos a fecundaç~o os frutos
....,; N ." .•.. ., ;.I ~ja estao amadu:çecidosoO fruto d& mandioca e 11ma capsula tricoca que se a

bre por seí.s va Lvulas quando cnm,,", i c,1 =r: _.__"",; .nadur-o,A deiscencia se ':ypera7
quando as cap su La s aí.nda pst..qo "presas ;s plantas .rnas em algumas varieda-
des ela ~ode se verj~i~8~ no solo',nessa ocasiaosaem do inter~~r de cada. ~ Ifruto tres sementes pequenas elipticas munidas de caruncula acinzenta~a
e test a .1'uz"j ,H P r ora pequenas manchas escuras muito semelhantes aos graos
de rnamona,porem menores" ... J>

O poder ger~inat~vo das sementes e um Ganto orecario,
pois ver-Lfí.c a-rse que nas m~lhores condições dificilmente chega â 407ó~Se-
se propaga d. mandioca por '~AJo das sementes quando se deseja criar nova/
variedade pu melhorar cert~s cast.as dej eneradas pela corrt'nu:i.r'J.9.rlP,das Ii
culturas em cond içce s desf;:11Toraveis,.Asplant.c.; ~~~,~':->Y1i ,::_\:.esdx semp,~ltesl
apresentam,no primeiro ang de cult"~~.r~lzes fibrosas e de teor baixo de
amí.dosMa s com a continuaçao e esrner-o do cultivo 9bserva-se o entumesci-I
mento progressivo de ano para ano-das taberas,ate se tornarem normaiso

fl Mand:i,,~cF.lé planta dos t.ropj cos ; oferecendo quase todo o
L-R I.J. ttório brasileiro condiçoes .par-a01. seu cul.tLvo , Nas
regioes de grande queda p.luví.ornei.rí ca ela r-essent.e-vs e um
PS)UCO; mas a sua grande rusticidage gC':i.'antc<~lhea SObreV',17'
vencia" O mesmo ....acont ç ce na§ regiges ex-tremamente secas
onde sua r' 3:i.;3teY)(;1.ae tAmhcm not"'vc..L.

o



De um modo geral, ~ pLant a que prefere os terrenos de Leve predomi .•-
O n~ncia silicosa, nio se dando ~em nos acentub ~ment~ argilosoBn Os terre-

nos pantanosos ou a Lagadâ ços sao ab ao Lut.ame nt.e Lmpr-çpr-i.c-. p5;1ra o seu cul-
tivo. A natureza d1 suas raizes) f;:l(~íIme rrt e I'e rment.ave.i s , na. cupcr-t am o
encharcamento cont í.nuo e con st ant e <1

de, .c.ultJv-o -- A MC'.~cu.6!:,:, f.~ uma da s pLant.a s rna í s fD.cois de""cultivar/
qt•..e se conhece, ,O 1llod\~ u sua J (1,.:, mu.Lt.Lp.Lí.ca çao, o uni-
co recomendado e o a~amico. feito por meio de estacas
(peda çr .. ~c:> ·•..ia st.e ,....·'·,'·~I·r·''r::"Y':'Y'\~lOr·(".,"I(~, 'J':3' r-í.ar ~\ vont.ade Zv., . >..J •••••. J. t., •••v •• .) ~'-' \-,1\.... •.•.•.• ,...).;ll'.'.C,.t ..1,.)..... ..J _ •..,.4...., __ t .• .J.. Ç..1. (.4

indo de~,::(~ 0,1:'; , D Ó J 5 m ou mais) (. ""',
Como t o ;''í~..~,""':~ ;1."I'~é: 'i. q 0'"ir. 'U ..~':. p.. " TVlp n r :1 '; Ó c a pr'e f ere u ::n:,.;.

,., ~ ~~·~~I~t.~,~~~· n~~~:llV.. ~:1",;:~:;L-~ ..1. ~~u :~".~': 'i:...~,'1 u",~., .~~( r - , '''~/};:!t1te ...renQ Y.'d:'>l.J'-h.d. __O, araco , grao ..8dcu e dzenado , Quandol-"'~'
isso nac pode ser corraegui do faz~'8(-) o oLant í.o de qual
quer modo , acena s evitando o i30mbreamento" Es sa ~ ã
nO""lTI'-' l"C'l .• ~,··l ;. 'r)'l •.~~ -, AYH .. ,-~~\ ..,~ ..•r C")m"l'{~ car ent e de re••... Cl. vt,_'"l<';': •..c. .'.ld. hc,g.' ..ac .Iu,;,Z()d.J.ca,.>8 p." ·D...~A,Jv., -

cursos que poe s í.o.il.í.t.em um..cultivo r-ac í.on-vl., Depois /
da derrubada p numa c ... " 0 .' qntrs to-
cOê.~~se"'e l ~iiO' ·c·omr~51:.aC:~,t!: i1!l.ecli'ndo "én{"',uGcUa O,m
a 0~30'm de comprimeçto, utilizando-se para a sua, /
confeccao os terços m~dio e inferior das hastes. 80--

~ ~ c' , IV

mente aproveitando parte herbacea em caso de exceçao.
Os tratos cu Lçur-aí.s consistem tão somente na ex(~cução
de duas oy tr~s cap~na~j sendo~a primeira ao alcança-
rem as p.l.ant.í.nha s 0.,20 m de a Lt.ur a ,
No que se l:.~e.féH'8 él ..ç:'ª2d, ..~?5}.,Ç,;S:('::,~ n~o podgmo~ ne: momento /
pr e sent.e r-ecomendar- a sua acioç::w" Alem ele :u.Qportarmos
todo o adubo mineral de Cl~O nrociGamos (esterco, tor-
tas, etc~)J disso_resultando-p~ecos n~o access{veis /
ao no~sç ~e~o ~~r{001~ 0e ~~~~l~~im~ pnd~~ anuisitivo...•...•. •..... ) - _..J... ('LC.J '-" ~ ._c.. ..~ l~ c .J..~c ,. ,Ü\...o!;rl1 U .•••••..•.A..Y-'~ "'l. 7. I
A l·C::Si]nOQ'r.'[ll'-)" ac r-ee cerrt.a r- "n"" ~t .. c "''''(;Y'ct'' Y'(')C' "·ar1.OS ._...... .•. .t--" \.:~~ •.•... w CI. '-, 1. "-, \..J _.> \.., J. _••.....~.,. >"1u....... ct ,_"..; c;'.F:.J.J..... ...l \.) \i ,.,

=ns a í os expe r-Lment.ai s iE':3t,aJ..ados no I.A.t': ainda nao/
1"""-:\ ob Ct r::--f"":IV')" 0"1-i fe 1':'1 .••••••.("'\'- 1" c·j ('~'Y11 .;Y<":; ••.••at 'L~ 'T -- ~ .., {" -, 'T·-' V" de s e11/;.:,~ ~\,.,ç.~ I.u ..~~:;l.,c:;U.,;d.,·) ':'_"í,;l~~.,.~.\. ..c~. ,d.u ct .~CLVU.l. x
e~pregol Os r9sultados obti~os ..sao semp~e a.ti-econo7
m1.COS~~ posslvel que atravez das pesqulsa~ que cont~
nuam em pleno curso venhamos a obter urna formula com-
pen aador-a , cont.udo , eriquant.o :1.8:30 não se concretiza::''':J
a apli0"ç'c;',,\ ,"'(~,',:o'·u·'"b·',·,-.,c no s mandi oc a.i e da ""'(.:>(f;';;" rla""o ,./IV ....,<.. .... uv •...'~.- ;.. ~ vü .l. '- W ,.-.• I....A..... •...•.• ~~:J Ç.(,.t. _c..-:>.J_1.:A.\)

sao aconselhadosp

Quanto ao ~~,DDJ~,ªh~Iler~to,a ,:;,d2tar ent.r e Ç).. C; plantas, te-mos A que t.omar: em ccn s í.der-ac ao algu.n:3 I'at.o r-ea aos qua,-
i8 ele e~~~ nonl~~~~~r'~~~ '~:,)a \..". .l.J. •.Á~l .••..... ..1...'-:1.' 1<-" >.,..4..'-' 10 ..?

Nos-terrenos de mediocre fertilidade da are a mais I
agricultada da ~nazSnia, compreendendo as zonas de /
Bragan~R, SR1~~clo pTlh'"0 ?)O'rO'6ill S~"..l~ ·U+1.·J..'1.·Z~d00COW--y':J~~ .- ~bCJ. t. _, _~ elO, ~ ,,\.,.o .•..• \ \.....o LJ cz, ,:;I. _ .•.

PA.§.ê~<2..§'"dif8rentG;S",QC:) acôrdo com o tt12º_...Q._º~.~~x;r:.ep~e
~ tipo_de_E;~:Q.lºT~.ça.o. eia cultura. Quando a plantaçao/
e ampla, co<[jODJ,O>t,iV'lC, ";n(11jQt'",,';"';Q ·0, pr-í.nc í.pa Iment e;: - .• "-" ..•.•.•.... "L .•• -1-J._ ••.....,~•.•., .. ,,' ...••...;;.. VJ ..L ..•.~-r: ,

quando o terreno po """"1'''; ~ i 0'''l'íl''' fprt· i 1 .;da rl C) ~'~c.9,.mJ2as-\, ._ ••••••••. '>.... •. -_ •.••.•••• ~ ._ •• ~~I~ •...•.•..X.' .. 'f v

so mais indicado do porlT,o'-ele ví.ct a econômico 1 e o-de
1 ~':~>'m por 1? 50 m " J~l nus pequenas p.lEtnta(~õ~s do a- •...
gr' <uLt or' pobre do qua I participa toda a f'aml L'i.a em
teJ;:~~~enoge:çalment~; exgotadc ~ obj otivando amaio:c 'pro~
du~i{iOO7P05s::LveL, ~ClJ~),o;rpé1.S8();3 meOHare::: -lj~ j)8 como 0,75 m.• /
por 7 . m ou ~,! m Dor 1. O m~ Sao os recomendave
Ls • - " ~ , -

o

o



I,

o o espaçamento usado na regi~o e o de l~OO m por 1,00 m o~que se just!
fica tendo em vista pertencer a nU8.Sl3 t.ot.a L;..l~adE: das r.Lant.ac oe s ao 2Q ti-, '-1 .l. ~

po ha pouco citado~
" A colheita pode ser feita d8sçle 08 6 nt6 ';,J':3 2,+ mêses ou rnaí.s , de ac~.r

~Q com o ti~o do solo, a conveniencia do plantador, ~ variedade e a regi-
ao. Na Amazonia1 de um modo ze r a L o orranc amcnt o e ef'enu ..ado entre os 12 e
18 m;ses. Antes disso as p1a~t2s ainda n20 atingiram um desenv~lvimento I
sufieiente e1 depois come carn as raizes ':;se:; j:,orn2·'.~m f í.br-o sas ,

":,, A .'"

, Nos terrenos de v~rzea alt&~ ?or~força das conhecidas inflçencias c11-
màt í.cas a co Lhe í.t a e f'e í.t a ot)1~";c'-";"orl'''''f''cnt:'''' O'''T.'-P r),' r; o '7 111Ç,C';;.,~ donde Z.I.. , .p-l-V..t. .......Lb.....f.·l _ ,.-w_ .•.'_,..l. ~" ...•. tJ.!,,",~ --' <r c» I.,... v! --.i~'J"':>l ~

a necessidade de ~cie.ê. pY'~coces" pa.~ét esse formCf de cu Lt ] \10 na regiao
Pode se querendo ...cnsc····"·l··'I· ~ "n,·.,.-,r> .. o,',·, " ....m ü '''1,11-..", na "·~.l·r"?''''~' ·'em /- , A , I.:J ••. -,-I.:, ..c». é::\.. •.• C'H'~' ..l.. ',~c, '~VL! .1I ..•..•l1U L, v ca "-";'~'.i ..J.

prejuizo economic08 NaAterr~ finEs pode-se cultiva-Ia com o denda, no~ I
primeiros Sànos antes desse u~,t1mo pr'oduz i..r um aombr'earnent.o exce sai vo , AI
cOQsorciaçao com Legumí.nç sao nac re comendamo s porque poder!) trazer Ln conve
niencias de ordem fi~iolcgj "": ~:-:i..nn";......,~Jlrl'C'"C8 U:ll"::l as e spe c í.e s mansas, 7
constituindo essa pratica motivos de 8s~udos ao IoA~N. no presente momen~
to.

" ../J... ~!~:..~_.::~:....('<::::::.."Y'(' - :':':C' é'..»r'ovei t.ada sob Va!~I,aS formas
..•.' .:.. A. , " lI]' 1.•..' 1 ~res e t.amoem na ~l.n(~L<,bT';::-'l.':t". '8;;;S& u ci ma o a ~OO..Lj

nha de mesa: a fecu!~ R a farinha de raspa sao os
pr odut.oç c" . ' •

Na Amazo:1ia a un.i ra indl~:::;trla exi s t ent.e e i: da farinha
de mesa--( d; :"lr,,'C; 8 s:;,..,~,:...

T - • .>-. J. ~ CAC.:'I ~Q. v~ .....•..' ',J A .;~ ..•.

Na cullnur18 da rogluo o seu emprego e amp~o cüm~ela se
fazendo ,~ntre out.r a s co i sa s ~ t ucup i , be i, tu , bei,ju-ci ca 1
g~ude ~ pe de moI..equ2 ~ boLc J f?:l~r;ós;' beij; Cie moça ~ tacéj.-
ca ~ ffi'i-ni.quer-a !rn:j,~'lJ?.)'\..d,i ca r Lma , t·i qu.ír-a i. cachaça)! pure ,
t.ar-uba . et ; ,
S,.., d 1 • . ~ O' - ~. • • '"ao Ol.S os t í po e (lI-' T"'·-':..:..l.':.''la do.) [leSa 1.:..rb r-Lcad a na reglao
a farinha ..d. ~água ou L.=::nnoTIt,adc.e ,'1 farinha s~ca ou rala-
dag Essa ~ltima d5 maior rendimento. por~ml ~ mais ins!-í.d d - N I, /pl a o que a outra, E~ relaçac do sabor mais marcante
da farinha f'c rment.aua e que hoje em dia ; ta í.or' parte I
do produto come r ci a L nr-cduz í.do na zona da ,'j F.. de Bra--

o ~-

gança a de ffi2ior c~p~cidade prod~tora da regiao, consti-
tui um novo ti:x) r e eu.Lt.ant.e da mistura dos dois nrimiti-
vo s , A propor~:;':o adota,dE!.. r1':::588 nrt.st.ur-a obcde ce g8ralrnen~
te ao acguf.nt.e :

culina
a fari
seus 7

I

o

r\iI~lS S a f e rm« nt. ada
lYla,::sa r:::d..uda

2ü a 2 5~/(j
30 a 757;

Êsse tipo ~ conhe cí.do com " nome: de ,7T.i'~,v>l nha do p"rávt

& qualidade q quarrti.darje dê; f'ar-í.nha e~~;~;'c~-ndi..ci~nad~s/
á cult~ivélr.í:" ::....i..da de ('á fé..dJ:cicn:~ão" De um modo geral, em
nossa r-eg í.ao as cu.Ltd.var-e s pr oduz em f'ar-í nha de melhor /
qual: dad= e mesm.: em maáor cuarrti.dade entre os 12 e 18 I
m~ses~ t :es ios ~2 ~~3es ~-planta ~i~da n~o atingiu a

' .. 1-. l' .. • 1 " (]- .' ('sua me.rno r pr ouucc o te}. ckpr)}..s uos ...Li) Jéi come ç am as r-a i.aes
a <: C\ + cz-nar-e m f"-i ~b'V'o r" f"'\ c- ';\ 0-" i t; c~- .,,,3 r' o 1o ca csr- day.! '~l'm I( ....", .l',j,.c J.., '.~ .• ' ":>"-':'" ,.., ,,(...; ..1'..:· ..• '-" .. >. ,..L- .. __'j ,_c!.;"u.

prü01,2.to Lnf'e r-i o.r em qu:,;;.,L",iade:
v grosE30 das ca1"1.,";,}nr~~;3 cuJ-:-..;j'Tyl·" na zona de I?e.l.~m e 1/
C-..J' .. ,Y\.0+t-1.'Y1,.,"'.T-_· r!, i _"""1.....,~.' Y""-" -:-;·s "'Y',""'..'\.."'q ~_'•.....; r : '--:j cnt.r- A OR ,') e ~..L8: ·"Yl{:l c; --,s emL~\oU,', ... ..'.U' _ u. ~_..~ .. __ ;._ > , UV'Jt:...;;



~..l';~ • ~--l':~~ t, m~f' O.~....relJ..u..J"j ..u-tno em farinha~

o c-,. , < p.r ar a nha Q:, ,:-~g;·u(.;.
Fa r-Lnhn ~3eC,r1

, Algumas delas da coleção do I ,.~"N:'1 t aí.s COlHO Jurara, MameLuca e Ita-
uba chegam a dar 35% de farinha ae ca ,

MelhoramentQ->-.....Ü-2trabalhos C01!! eS~-3D. P rc,c: 800 t'c i t.ç s no sentiJo de PfOdj
çao J gValidÓ:cde) pre cocidildc, o r'c si ?tençia) dC',nçto-·semaa.o.r
impurtan ... <:~ a c.l~a.lcucr (1 sec e car-a ct.er ee de acordo com a I
ne cessiç!ad§ ou eXigoncj ..e, :10 meio (,
A seleçao é é:~ medi.da prclilninar J. ser tomada" <uando testa
mos variedades parél produçao? na zonél do Estuário:; Bragan-=
tina e do Salgago, a escala adotada e a seguinte pa ..:a ter-
ra firme 8 de V2rzea:

~ /he ct.ar e ('I't:3rra F'í rrne )~------>-=-_ ..~_.._-...._-~ J2Ltl§.ct.ar<2.(Várzea)

P~s ima
Ma
Rxgular
Boa
Muito bôa
Excepo" - Acima

8 e lU t.or: ,
1() 13 ~151\)11~,

15 (; 25~ t cn,
;25 e 35 r.cn ,
de 35 t.on,

errt :C~~
11

1(: e 12 ton.,
E: J.5 tona
a 18 tono
18 tonoAci.ma

15
de

A qualidade ~ testada com rGf~r~ncia ao ti~o lbranco? cre-
me ou amarelo) ou ao teor om ~guaJ responsav81 pelo rendi-
mento do produto 'o,3D0;f1 i~lyi.c (:~nxúté~) Ei-gué_lda,muito aguada
Para a precocidade o c~itdriu seguido ~ o de ~dmitir como/

. d ' 1'"precoces as var r.e -3.U';.;;') capazes Qe oar- aos o meses uma pro-
dução acima ije 10 t on r. 'Qol' he ct ar-e, Isto ~ nat.ur-akmen t.e , pa
ra as condiçoes da Al1l~~zoni(cl~, ond ç o grosso das variedades7
existentes) BOI' influl'meii'lsem duvida ~o clima ~ sao preco~
r:es em relaçao às cut.r-a s rebc-iões do naa s , Aos 12 mêses as

:> ~ ....,...,1 ~'- .

n<Jssas variedad~s ja élpr2§Gntam uma produçao proxima do seu
maximoG Nos terrenos de varzea Lmicamente v~riedadess pre-
coces podem ser cultivadas •. levando em conta o fato de-o I, . (' '" Icultivo somente poder S8r realiza~o no p5(rlodo do ve.rao ~ I
relati v~ment e ec co e ÇJ.us dura de Ó 13. 7 meses ~
A_seleçao para resistencia e f9ita principalm~nte em r~l~-
çao a Bacterio§8 e Virose, molostias de interesse ~conom~-
COe No Brasil e a pr~meira~ o seu problema mais ]e~io, do
ponto d~ vista .•sanitario 1 enquanto que na África e Asi a a
Virose e a mcLe at í,u mai.s Lmpor-t ant.e , Na Amaaoní.a pode ....se I
afirmar que nenhuma moLe st.La cons'" i.tui pr ob Lema , baat.ando/'
manter as culturas r-eLat í. v[).mu,l'~crí gor-osa s , tendo' em vista
que o vigor proporciona resistencia a qualquer ataque que
por ventura se vGrifi~uec
A"J29~:tl!j._~~9 con__trol~i..dD..~ o pr-oce s so usado "para a cr;ação
de novos clones que pOSbasm atributos dçsojaveisQ A tecni-
ca adotada em trat,:;.l1:_,,-,· ...;::-:;:-- ~-~+llrGZa e s í.mr Le o e d- exe-
cução muito mais f'ac.i L que a ~P~\...6~'-'-2. i:': ::'Ohciz,:,..~ão dá
seringueira"



· ..." .-/'

6

~ , /J a dissemos que a mandí.o ca e pl ant.a no rmaIrnçnt.e morio i ea ~ .,)r~_. ont.ando.
inflorescências em tirsos cem um EUITlS ro de flores masculinas mut to maior
do que f'6IJJininas que se acharr. Lo ca.i i.zade s na svext.r-erni dade s dos rW;lOS da
inflorescencia. Acfle,scentamos a i ESO observar-se n(:Úé,1uma .Q...;ic9.filmi~.:LQ:ro-
togenica) A·OU por outras palavras, arnadur-e 8erem~as flores femininas pri--
meiro do que as masculinas í' na mesma i:nflor~scencia ou na mesma oLant.a ,,.. . ,...., .•.. I

Desse mcdg quando ç!esejamos aut.cf'ecunda r y,JJ1 c Lorie nao~ podemos efetuar/
a Rolinizaçao com flores da mesma inflorescencia eJ dificilmente, com /
f'Lpr-e s da mesma planta" Para a Lcan ca r t.a l oôj eti vo t erno s que mu.Lt í.p.Lí.car-
previamente o clone dividindo :1:3 est aça s em grupo s e os plantando em di
as .•diferentes. para melhor gar arrtf a de exi to o

u

Moléstias e pragae -- A Mand í.o ea ~ at.ac ada por f'ungo s i bactéria J ví.r-us ~ /
êA.":' 2.C'njd=os e :í.D;-3etos como""qualquer out.rv. p.l.ant.a , ~m
bora na sua maior parte nua se~revistam de impor ~Q
cia t.a.í s at aque s . Afora a ba ct.er-í,a J[ANTHOlV!Q.J'lAS ,.l:Íl,dtL1
HOT1ê (.!:..RTEilUD E BERTIJE'r) tal ~ cB.u~adora de Bnct,::r.i.
ose e c v i ru s r-es pon aave I :ç·..-·10 r(losai_ç~Q.9nenhum ou~~···
tro parasita vode ao que su saLe, ser admitido ~omc
úm problema se r i o ~ A ê<=':::'cC2..§..'Çoraque às VêZ8S a at.a-.~--- -_.-.'ca com alguma sc.;ve-ri:lade. e que e R-bj@to,' desde a~",,-.
gum tempo de G 3'C.·'lUO E; 'no I (.F..oN", nao se portou ate o
presenr':-8 moment o como eLement.o "cap 8.2í de Á trazer preo.•....••.. A _

cupaçoes 2co~0ml:as~~ ,
Das pragas q a maí s se:ri,;J. ern nossa, regiao e 2 b-ª'p'hy''''
gma fr.ugi p!3rdª.:: Ql1E-' podE::at'ct.ar seriamente as plan~
t.açoex:, '. ~ ~v pronta ~ .nedi das de combate" Sua I

.' <, -._ :,csr:rc:n<:l'? no crrt ant.o ~ e pou.co freauente c Os at.a-e-- ..•
que s ~o::-:;ga.fél,:,lhotos e s,~ú,vas? embora mL.::S fl,:equen-~
tes s~o de manor importancial~bem como dos acaros I
que somente ocorre em olantaçoes instaladas em ter-
renos -ruu i to pobre s inc,~paze~-3'de conferir vigor às I
plan+~0 •.•. ;o '- .:;~ .•;,; l, _ ,

Na Africa l@ 21~vro1ijesdo genc Bemissa e admitido
como (' ",.,.-::v,,~~.~~2.Lsmissor do mosaico iBemissa gessi- .~ .pipo"'·d~. v e.c mose i.c í ve ct ur-a__ .~", .5ii5 c.....i.:; "__ ~_~.J-.--' :JlA.J_:,- " ..c
Esse gE:nero t.ern s í.do assJ.n.~llc.do em varias plantas /
no Br-asi J ·iY'C-'·l'~ivE: mandi.oca (B "- 1. 'J t.a ) '"d.u':".J.. -J •. l .;.. t:::'>· -, ,. '-',- "-'\.oS:: \ .. .....':'._lJUOí:::'rcU..a a i ~ nao
nos sendo pOE,E,~~veI ouí.na.r 50 b.l.'E: os S eu s ef e í. to s por
falta dE: r~fer~ncias: Na Amaz8nia at~ o presente mo
ment-o ainda n~o fo~ aS8jnala~o, -
Apr~,sentDmos· ~ s:~g~~ír~J~~:;~i.:J.ÇQO das pr-Lnc.l pa í s pr,ª
gas da mandioca que acorrem no estado J Para. for-
necida pelo ento~ologlsta Elias Sefar:

r
c

Acr.idi".:.m latrsi11e:i O'!.t::::: ..,-,:::'(~:ra< Acri
d.í.dao , COITi2 as'
fôlhe.s (Gafõ.nho
t.o } , -

~
~y??nopt~ra),Formicidau~ At8ca as
.J. ()..i.'{1';....'" rc r-rmE:=> "'11:,;arment", conheci
da come -:iu.~"rn··quem.,

o



'"AnastrephapickeJJJCosta Li.maj"""DipV~:r.CL7rrh:r-ypetidae" 11. larva. e broca dos
. f~ .,·::,os:,

Atta. cephalotê.2 (Lo ;11:':'8 )....~·ymenüY'.;1(3rfJ <' F'.)Y'n1i ci.de e , Ataca as fclha~ 0 .•
Atta laeviga~ {FoSrn. ~1858J-Hymcn?Ft.8r.':, ,Atac.J. as f'o Lhas s Est.a e spe cde e

encontrada com mU~~3 rar~j~den
Atta, sexdens (Lo1758)-HymenopterQ., F':J' tu ci dao, At.aca as f'o Lhas,
Autodiplosis brasiliensis (Riibs j ~> D.~L.pt.e.••;."o, Ce cJ..domyidae '" Espec:~l. e Cec t-..

.• . t, Qgena c- A larva pz-cvo ca ga Iha s na I'o Lha ~
Erinnyis alop~ (Drury, 1773 )-Lepi.dopt:ora,;. Spt..:1.ngidae~ A Ir .ar-ta come asl

folhas.
Erinnyis ~ (Lo11758)-Lepidopters." 3[tÜngidae" A lagarta come as fCJ<:."/

lhas"
Lept.9.P..harsq !!,1anihotae (Drake i' 2.922) ~,Hi-';JÜ,p'Ge:r'a(Tingi tidae oAtaca prinG5 pü.l'"~

merrte a pé'.2.~te ventra:i. das .,fol.has"
LonchaE?ã .Rendula (Bezzi,1919)=pj.ptera" Lonchae.i dae , A larra é broca do .I

oroto novo e dos frutos~
TrQ.Pida~Cll:i-.§.collari.ê;(Stol11181J).·,Ort:: Jp't:'Q:'(l~ Acridida~" Come as folhas I

(0_< . .J:' 'lY1 h O.,.. o 1
, VC~..! (-10 .• 1.... '-; !!;i

.(1

.0·

~)-o gl~c05iCuo respnnsivel pela toxid~s da mandi
oca difu!ld8'~3e po r toda a planta de sdc as f'o-.

~,t>~. P ..•.

lhas at.e 2S ra:i..z,es onde néltut'a::me~'~'~; t em a sua
•• r..<.~ A .

maa or- (':on~entrélçao, O teor desse g Lí co s í.deo vi!
rJ"· . ,..t':~ ..• ,''''''')''~ .,.., .. -v: .«, .••••..• ·l~c .•... -~ "'., 1 " c.::! Lc.a ?OllJ_ a eu .J.!Cd; vOu. ~ ,-._.i.ln(~:1 com o se u e,
po e s.í.ve Lmarrt a , com :::...idado do. o.Lant.a ,
Ob t, • é,' '" •serva-se que CU1GIVareS ucentua~amente tOXl-
cas torna~-se quase totalmente inocuas quando!
transfsl:'id3S de L,~:,n2..Çidt; grande a.Lt.í. t.ude para!
outras D':'~xjm:::>~' cc nl,,~l rJo mar, Lnver-aament.e..•• t \,.. ..•. u..:J U J. .• ,ri ,I 'I:.~.l.. ., ~<;J.::.t..~, ,,,"_ _ r.,.,Il,.A, J. li 1-
cultivaTc1sg;.éHlS9.S em zona de bai::t-':l altitude s 1
tornw~-sa tcxicas quando cultivadas em lugares
l-A

e~ev~dos~ J mesmo fenomeno observa-se com rela
çao aj:)T<2C:1. Ci:::-,,3.:::30. N.'i5 rOçD'iõ'os de abundante 7

ri 1 --o ---~-'!:-"'-"" ". ",,"li .Slueu.~ p,~ll'ncme\;::.-icc..o t cor em a c.í.do cj.[;.,~~,.dri 00
e re.L2.'Ll';.::~merrt..e baixo. aument.undo seno í '\relmen~·t - '..L. 1.' ....'"e Se CU:G~van~0 ~0 nl~n~~Q nn" r~~iocQ qcn~c~-- ~ .•....•..•..•••\...... ......•..W :-- •.•.•(,'\. .••••....C~ u Ç,...Ll. ,:. (::;>,.•_ "- "'-' ~•., \0. .••• ' •••• \ •• ' (,;,(,...; v

Existem ne::;uY'alnh3nt. a·· ~1XlJeçÕGs ~ ha~rendo cu.Ltí.v,,ª
re.::: ;",,'> .", . ." . d

\". , '1w.t: pouca 3.l""G?~~a"1:10 rcg í et r-arn com a. rn~~ an-.
ça ?-e zo::.[\ ~~~ ':eg]:~lO, De um modo ~e:'al? ~od~sl
as. p Larrt as, , Ql~ . rn.::::.ndJCcé.1 possuem o ac í.do C'ulnl~!
dr-í co J, var a.anuo aperia s a percento.gem que em aL
gumas. e t~o r eduz ida que pode s er con s í de:çada7
como lnexl8tentea Peckolt. em meados do seoulo
passa~ol depois das demo;~das 8 meticulo§as I!
p~SqU~S3.2 q)2.e realizou so 'ore o a saunt o , já fa-i
Zla aílrmaçoes semelhantes. o.
Po~co sabemos~dos estudos realizados na Africa
Or í ent.aj A..lcm&, »or 71' mnc: orrnaun "j11P ch ezou a,'1':"' -- •.•.~0'-~... .!.- ~ o'o? '-, •.••....- -" b

organiza.:n uma s(-or::;..e c1t.;)terminat-i v e. -das cul.ti va-
res br ava s e '1'111""":1'" 1;; "xi~"en·"·'"''. -.". ~ ~I,...'.~- .1._1 ( ••.) ..!_q ~ _. ct.,- !..J.Lt...0(( A:-

no ponto (1,,, v í.st.o ,T(;['h>T,';C'\-) .., -r,C'''i(l'on',oi<, rnaLorv'~ - - ~...... LJ - - '.( ••...•.- '.; l........ V ~"'-J.._ _ o", ""'_ •••• .L. ~.

e a de at.r-í ~uir f) f2D.Omeno·':1f'a t.or o acumuLa't í,

vOC' "<.'LV"" ' •..• --, - .1 •. TJ
""? '-' ""'-"1'-."~.' l.-;d '...<.O".tI'J.e ocor r e com a .1.exea no

eoric er n« >:: & produc ao de latex. A r'eun í.ao em!
d t . l' - o.r Ie e~nn n '·tí'- - r :~1J!'n" d í,f'..:ti~'i1(i:.;.~~ _ '~"'''s~d'c0.r-es-.
ponacveí.s DC"·' C ~~ .. ~~. ,~~ ~ ~ .. ~ ,., ......:>-,....;..."".ó/-,.,"" seul!

.!. .•..••• .,., - ••.•.••. '~. - ._ ••. - -"'_:' /\:7- ..•~;'G_ "
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grau~quantitativor
Nao existe um car~ter absoluto qy.e distinga a MaI)dioca da Macacheira,

no campo~ Somente a este cabe o analise_em laboratorio ou o teste eml
animais vives pode permitir uma d:~tinçao correta e s<1gura~ Contudo o
agricultor experimentado, por uma serie de pequenas praticas, tais comol
a prova da mordedura1 a facilidade de destacamento da casca ~ o aspectol
da planta"faz a distinçao com bastante seLurança. Dessas praticas a ma-
is segura e a do modo de r~tirar a casca, pois as cultivares mansa:3, por
via de regra, soltam a casca com relativa facilidade e por inteiro, en--
quanto nas bravas ela destaca-se aos pedaços, sendo maior a aderencia.
2) - Oferece uma certa dificuldade a cJ ,:~gsificação das cvLt í var-e s de Man

dioca sob moldes racio~aiso ,
Das classifica9~es j~ feitas e ainda con"'~derada a melhor, do ponto
de vista cient~fiso, a de Van ~er Stock2 segundo o qual a pubescêri-
cia de alguns 6rgaos novos tia planta atua como caracter distintivo/

, , 1pr1nc1pa~o _
A sua classifi"a~ao. que ~ .pnc~n~raja com facilidade em diversos /

'" "tY'!>h~'1r.-~- l:~e 1~::~!ld~0('>':;,.ia~:di.tad,)sno Bras í L, pode ser assim res1!

o

lQ) .~ Variedades pube sc e.vt es
2Q) ~ Variedades glabra5

As plantas do lQ grupo são aquelas cujas~fôlhas e cau+es novos, ten
ros, apresentam uma penugem leve e que nao·se observa nas do 2.Q. gru
po, as quai~ sã~ c0mDletampnte lis~s~ . -
N~ subdivisao desses dois grupos princ~~~~~, Van Der Stock adotou a
cor da epiderme ··<}oscaules novos como ~.riter~.r.,
~a 3ao divisao t e tomada em cons í.der-acao a cor da E.rtre_cas,c.anas r.s
1zes~
No i:3r::::::ilcostumamos dividir as culti var-e s em dois grvnde s grupos :
Mandioca mansa e Mandioca bravao
A b"IV N "

S su d:l"1=ce s sao fei tas a~ent;J.ndo par-a os tipos de porte, cor do
cau1p 3 folhas} formato e co~ das r21ze3, etc~ '.
T\T,...,; estudos que v í.mos reali'[··'·lª.ono L,At'rIs) com Mandioca" adotamos,
a.ní cí.a.Lment.e ~ essa cLas sí.fi ,:ú::ac~ comum , Po st.eri.ormonte , t,)ntreto.ntol
a necessidade de maio~ efici~~~ia e~ nossos trabalhos lavou-nos a

. .., ., ""'- ....., . . t· . •organ1zéj,.ruma nova cLa ssdf'Lc a ç ao t nao ma i s cí.ent.Lfí.ca que a anten-
or~ poremí muito ma~s util aos nossos estudos, em parti~ular. A di-
ferença entre elas e pequena, residindo apenas, na adoça9 da nossal
parte 1 como ..•car-at.e r 1::!:"'incipal]c~e UlE f9-to:.que na out '!), e tratado 1': ;.
r:-:-::,o",spcunr1!lr~o:a cor da massa das ra:LZGSg

Sob esse cr-Lt.cr-Lo . nesse mat.erLa I de Mandioca está sendo classifica
do da seguinte ma~eir~: -

Grupo lQ) - Mandioca de raiz 1Jranca,
Grupo 2Qi Mandioca d(~ Y'a:~~J ama r'e La ,, i

Grupo 3Q.) Mandioca , ra i z crern~ dc.e

As syh~~ ;!q~as s~o fpitRs em ~anrlioca brava e Mandioca mansa, haven
ri" "", .jÔe u.l.t i..., '::~'l:::)o clp:::lc)h:~amenLc. :3rc. ~jtacBcheiras e !.VIandiocabas.•
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Podemos assim . 'esquematlza-las:

\
Bravac

\
Macacheira

Raiz branca Mansa \ Mandiocaba

J
amarela )1

Brava
Mandioca Raiz ( Macacheira

\
IMansa \ Mandiocaba

(
\ Brava

Raiz creme )

\
Macacheira

I Mansa· Mandiocaba
\

\ \
'.

, '" "Em principios de 1959, Murça Pires, chefe da Secçao de Botanica do I.A.N.
inicizu est~dos em nossa coleçao com 9 objetivo de adotar uma nova~classi
ficaça2 em m?ldes rigorosamente cientificos. Com a nossa colaboraçao rea-
lizou este tecnico, repetidas,e minuciosas pesquisas em nossos mandiocais
na busca dos elementos nec~ssarios ao alicerce da,sua classificação, per-
f~itament~ distinta das ate egtão feitas~ No criterio adotado, a colora--
cão do oyar!~ figura como carater mais importante, constituindo os grupos
basicos.

Por se tratar de estudos em pleno curso e ainda na sua f~se inici~l, /
for~osamente demorados, tendo em vista os requisitos necessarips de pre--
cisao e Q volume de material a pesquisar, nada mais podemos dizer, no mo-
mento, sobre o assunto$

A Mandiocaba, que admitimos como um sub-grupo da~~Mandiocas mansas, /
distingue-se da ~cacheira pela extr~ma pobreza em feculaJ nas suas rai--
zes, as quais de agua adotamos que nao r;aramente ultriê,v,c·.§sede 90%. Embo-
ra bastante cvltivada na Amazonia, sua unica utilizaçao e feita no prepa-
ro ,de um mingau, - a Maniqueira - ao qual atribuem propriedades tonifican
teso "Em nossa coleção no I.A.N., ternos 4 cultivares de~ge grupo, sendo inter
ressantEj observar que uma delas f'oi obtida por auto ....,fecundação de uma ~uI
tivar toxica - Uapichuna -. Dos d'íver-so s F' ..; 1 obtidos com a polinizaçao7
controlada, um apresenta todas as caracteristicas da Mandiocaba.

O,hidrato de carbono que os comp~ndios de ~gricultura denominam de
Fecula ou Amido"conforme provenham de tuberculos ou~gr2os respect1
vamente e, que nos chamamos vulgªrmente de Tapioca, e o produto mais
importante da Mand í oca, PO!Jcas S.8.0 as plantas que s~ lhe comparam, I
quanto ao voLume de pr-oduçao , A riqueza em teor está condicionad~/~.
principalm8nte a xultivar, nao deixando czntudo, de sofrer influen"'\oÍio
cia de outros fator;es tais como localizaçao, ida4e, etc. .
Possui o IeA.N., v~rias cultivares com teor em F~cula superior a 30%
entre os 12 e 15 meses.

4) - A Mandioca é a planta de sub§istên~ia mais cultiva~a na região AmazQ
nica, sendo o seu vol!Jffiede prodtlçao cerca de 20 vezes maior que o
do milho, arroz, feijao e soja reunidos .

)') -

.5) - A percentagem de protei9as, lip{dios e sais minera:.ld~s ra{~es ~
muito baixa.,Na ;earteaerea (ram<j)o teor daquxlas materias e bem /
maior e muitas sao as an~lises ja efetuadas a esse respeito no Bra--
sil e nos demais pa±ses que cultivam a plantac'Na África e Ásia o
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aproveitamento ~essa parte na alimen~ação humana é bem acentuada, sendo /
utilizadas as folhas e brotos, sob ;varias formas. No extremo norte brasi- .•.
leir2 as fôlhas··são largamente empregadas no preparo de um prato t!pico da
regiao - A··lflANIÇOBA",- E essa a Única forxpa de aprov~it~mento da rama da
planta n~ alimentaçao humana em nosso paa s , O seu emprego como planta fo.!:.··
rageir~ e muito difundido e·bem aceito ~elos anirpais, dela se aproveitando
t~do nesse particular, raiz, caule, pec~olos e folhas.

Finalizamos aqui essas.breves. noções sôbre a cultura. da Mand.ioca, es-
perando venham a ser de alguma utilidade.

Belém, 9 de Janeiro de 1961.
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